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LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS EM LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o fragmento do conto A mulher ramada, a seguir, e responda às questões de 1 a 4.

Em pouco, o jardim vestiu o cetim das folhas novas. Em cada tronco, em cada haste, em cada pedúnculo, a
seiva empurrou para fora pétalas e pistilos. E mesmo no escuro da terra os bulbos acordaram, espreguiçando-se
em pequenas pontas verdes.
Mas enquanto todos os arbustos se enfeitavam de flores, nem uma só gota de vermelho brilhava no corpo da
roseira. Nua, obedecia ao esforço do seu jardineiro que, temendo viesse a floração romper tanta beleza, cortava
rente todos os botões.
De tanto contrariar a primavera, adoeceu porém o jardineiro. E ardendo de amor e febre na cama, inutilmente
chamou por sua amada.
Muitos dias se passaram antes que pudesse voltar ao jardim. Quando afinal conseguiu se levantar para procurá-
-la, percebeu de longe a marca da sua ausência. Embaralhando-se aos cabelos, desfazendo a curva da testa,
uma rosa embabadava suas pétalas entre os olhos da mulher. E já outra no seio despontava.
Parado diante dela, ele olhava e olhava. Perdida estava a perfeição do rosto, perdida a expressão do olhar. Mas
do seu amor nada se perdia. Florida, pareceu-lhe ainda mais linda. Nunca Rosamulher fora tão rosa. E seu
coração de jardineiro soube que nunca mais teria coragem de podá-la. Nem mesmo para mantê-la presa em seu
desenho.

(COLASANTI, M. Doze reis e a moça no labirinto do vento. 12.ed. São Paulo: Global Editora, 2006. p.26-28.)

1
Com base no fragmento e na prévia leitura do conto, é correto afirmar que a história é narrada em

a) primeira pessoa, por Marina Colasanti, que recria o universo mágico dos contos de fadas, no qual, ao final, herói e
heroína realizam-se no campo do amor.

b) primeira pessoa, por Rosamulher, “a mulher ramada” do título, que, extraordinariamente, ganha vida no jardim de um
palácio e desperta o amor de um jardineiro.

c) terceira pessoa, por um personagem identificado como jardineiro, que relata, do seu ponto de vista, o brotar da rosa
que se transformaria na mulher de sua vida.

d) terceira pessoa, por um narrador onisciente, não nomeado, que registra a insólita história de amor entre um solitário
jardineiro e a roseira por ele plantada.

e) terceira pessoa, por um narrador testemunha, morador do palácio no qual se encontra um encantado jardim, cujas
plantas se metamorfoseiam em seres humanos.

2
Com base no fragmento e na prévia leitura do conto, considere as afirmativas a seguir.

I. A intervenção no curso da natureza desencadeia graves consequências para o jardineiro, que passa a
delirar, encarando a figura real da roseira como mulher, ou melhor, como Rosamulher.

II. A chegada da estação da primavera configura-se como um momento favorável para os elementos da natu-
reza e para a plena realização do amor.

III. A transformação ocorrida em Rosamulher representa o desabrochar do ser feminino na sua essência,
quando livre do jugo masculino.

IV. Pautado no seu ideal de beleza, o jardineiro, na contramão da primavera, procura impedir o florescer da
roseira.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.
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3
Assinale a alternativa que apresenta, corretamente, a figura de linguagem encontrada na passagem “nem uma
só gota de vermelho brilhava no corpo da roseira”.

a) Elipse, pois ocorreu a supressão do verbo no trecho.

b) Hipérbole, pois há exagero na ausência da cor vermelha.

c) Paradoxo, já que falta nexo entre a cor da gota e a da roseira.

d) Pleonasmo, em razão da redundância viciosa presente na passagem.

e) Metonímia, pois há contiguidade entre a gota de vermelho e a rosa.

4
Em relação à função sintática dos termos sublinhados no texto, atribua V (exercem a função de sujeito) ou
F (não exercem essa função) aos itens a seguir.

( ) “a floração”

( ) “a primavera”

( ) “a marca da sua ausência”

( ) “outra”

( ) “a perfeição do rosto”

Assinale a alternativa que contém, de cima para baixo, a sequência correta.

a) V, V, V, F, F. b) V, F, F, V, V. c) F, V, V, V, F. d) F, V, F, F, V. e) F, F, V, V, V.

Leia o fragmento do romance O Cabeleira, a seguir, e responda às questões 5 e 6.

O Cabeleira entretanto atravessava matos, riachos e tabuleiros por novos caminhos que, infatigável e ousado,
ia abrindo, em direitura ao lugar do seu nascimento.
Sentia-se atraído para esse lugar por uma saudade infinda, por uma confiança enganosa e fatal.
Parecia-lhe que ninguém, nem a justiça dos homens nem a de Deus, na qual desde os mais verdes anos
o tinham ensinado a não acreditar, teriam poder para arrancá-lo desses sombrios e protetores esconderijos,
dessas grutas insondáveis, perpetuamente abertas às onças e a ele, perpetuamente fechadas ao restante dos
animais e dos homens que não se animavam a transpor-lhes o escuro limiar com receio de ficarem sepultados
para sempre em tão medonhos sarcófagos.
Tendo-se afastado do pé da mata onde haviam sido vencidos e capturados em seus redutos os outros malfei-
tores, descreveu uma oblíqua de cerca de uma légua no rumo do ocidente e desceu depois a uma distância
donde pudesse ter debaixo das vistas o Tapacurá, que lhe servia de guia através do sertão.

(TÁVORA, F. O Cabeleira. São Paulo: Martin Claret, 2003. p.133.)

5
No trecho “com receio de ficarem sepultados para sempre em tão medonhos sarcófagos”, há uma oração redu-
zida

a) subordinada adverbial final.

b) subordinada adverbial temporal.

c) subordinada substantiva objetiva indireta.

d) subordinada substantiva completiva nominal.

e) subordinada substantiva predicativa.

6
Com base no fragmento e na totalidade do romance, assinale a alternativa correta.

a) A alusão a bandidos perseguidos e derrotados pelo protagonista ratifica sua trajetória: de foragido a colaborador com
a lei.

b) A associação entre a condição do protagonista e as onças revela a inaptidão do primeiro para reverter sua índole.

c) A referência a algo que lhe ensinaram corresponde ao contato com a mãe durante a infância.

d) A indicação do sentimento de saudade aponta para o estágio de regeneração experimentado pelo protagonista.

e) A travessia de novos caminhos significa a disposição do protagonista para a diversificação de práticas cruéis naquela
região.
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Leia o texto a seguir e responda às questões de 7 a 9.

Onde há maior engajamento das pessoas no trabalho? Para responder essa pergunta, a consultoria
Marcus Buckingham Company fez uma pesquisa em 13 países, entrevistando cerca de mil pessoas de várias
empresas em cada um. Os Estados Unidos e a China estão empatados em primeiro lugar (com 19% de
engajamento total cada), o que não chega a ser uma surpresa diante da potência de suas economias. Mas
aí começam as novidades: em segundo lugar está a Índia, com 17%, e em terceiro, o Brasil, com 16% de
engajamento, acima de países como a Inglaterra, o Canadá, a Alemanha, a Itália e a França. Solicitou-se
aos entrevistados hierarquizar oito afirmações básicas, como “no trabalho, sei claramente o que esperam de
mim” ou “serei reconhecido se fizer um bom trabalho”. Para os autores, a diferença de engajamento em cada
país seria explicada de acordo com o grau de confiança que o entrevistado teria sobre a utilização de suas
capacidades pessoais no trabalho. Mas há nuances: no Brasil, assim como na França, Canadá e Argentina,
a afirmação “meus colegas me apoiam” recebeu também grande destaque, enquanto na Inglaterra e na Índia
se valoriza mais o fato de ter colegas que compartilhem os mesmos valores.

(Adaptado de: NOGUEIRA, P. E. A preguiça é mito? Época Negócios. ago. 2015. n.102. p.21.)

7
De acordo com o texto, assinale a alternativa que apresenta, corretamente, qual era o objetivo da pesquisa.

a) Desfazer o mito de que o brasileiro é preguiçoso.

b) Ratificar a condição da preguiça do brasileiro como um mito.

c) A comprovação do engajamento do brasileiro no universo do trabalho.

d) A análise do engajamento de profissionais em diversos países.

e) A identificação das modalidades de empregos mais suscetíveis ao engajamento.

8
Acerca dos recursos linguísticos sublinhados no texto, assinale a alternativa correta.

a) A expressão “cerca de” pode ser substituída por “acerca de” sem prejuízo do sentido original.

b) A expressão “em cada um” impede ambiguidade em torno das empresas nas quais as pessoas foram entrevistadas.

c) O conectivo “Mas” serve para contrapor “surpresa” e “novidades”.

d) O termo “aí” refere-se à “potência de suas economias”.

e) O conectivo “enquanto” pode ser substituído por “ao passo que” sem prejuízo do sentido original.

9
Com base no trecho “Solicitou-se aos entrevistados hierarquizar oito afirmações básicas”, assinale a alternativa
que apresenta a sua correta reescrita.

a) A hierarquia de oito afirmações básicas foi solicitada aos entrevistados.

b) Hierarquizar oito afirmações básicas foi a solicitação dos entrevistados.

c) Oito afirmações básicas foram solicitadas aos entrevistados hierarquizados.

d) Solicitaram a hierarquia dos entrevistados através de oito afirmações básicas.

e) Solicitou-se hierarquizar os entrevistados com oito afirmações básicas.

Leia o poema, a seguir, e responda às questões de 10 a 12.

estupor

esse súbito não ter
esse estúpido querer
que me leva a duvidar
quando eu devia crer

esse sentir-se cair
quando não existe lugar
aonde se possa ir

esse pegar ou largar
essa poesia vulgar
que não me deixa mentir

(LEMINSKI, P. Toda Poesia. São Paulo: Companhia das Letras, 2013. p.249.)
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10
O título do poema refere-se

a) ao efeito da poesia vulgar sobre o leitor estúpido.

b) ao estado do eu lírico, dividido entre o crer e o duvidar.

c) ao fazer poético, atividade vulgar que engana o receptor.

d) ao poeta, estupefato com a carência de sensações.

e) à poesia, que inspira o súbito desejo de fuga de um lugar inóspito.

11
Considerando o poema no conjunto da obra Toda Poesia, de Paulo Leminski, é correto afirmar que

a) exemplifica a metalinguagem praticada pelo autor.

b) a poesia de Leminski é vulgar porque utiliza formas poéticas livres.

c) a adjetivação intensa no poema é um traço recorrente em sua obra.

d) o heptassílabo é o verso mais cultivado na produção leminskiana.

e) o esquema de rimas encontra equivalência na obra Ideolágrimas.

12
Acerca dos pronomes presentes no poema, assinale a alternativa correta.

a) As várias ocorrências de “esse” têm função coesiva e remetem ao “estupor” do título.

b) A segunda ocorrência de “que” reintroduz a ideia segundo a qual a poesia é uma mentira.

c) Na primeira estrofe, “me” e “eu” indicam, respectivamente, o poeta e o narrador.

d) As duas ocorrências do “se”, na segunda estrofe, refletem a tensão entre eu lírico e leitor.

e) No último verso, “me” é complemento do verbo “mentir”.

Leia a tirinha, a seguir, e responda às questões 13 e 14.

(Gazeta do Povo. Opinião. Disponível em: <http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/charges/benett/>. Acesso em: 14 ago. 2015.)

13
Acerca da tirinha, considere as afirmativas a seguir.

I. A ordenação temporal em torno dos termos “ontem”, “hoje” e “no atual estágio” favorece a redundância
do estado em que se encontra a personagem: a saciedade dos próprios desejos.

II. A conjunção “e” encerra a ordenação temporal inicialmente apresentada pela personagem no primeiro e
segundo quadrinhos e serve para minimizar o estado de resignação em que ela se encontra.

III. A palavra “resignação” é responsável pelo efeito de humor do texto, pois a personagem tanto reitera o
conformismo diariamente quanto procura avaliá-lo de forma positiva.

IV. A ausência de palavras no terceiro quadrinho cria, no leitor, a expectativa de que o desfecho da reiterada
resignação será revertido, contudo essa expectativa é frustrada.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.
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14
Em relação aos recursos linguísticos utilizados na tirinha, considere as afirmativas a seguir.

I. A locução “vou ficar” caracteriza-se como um gerundismo que enfatiza a resignação contínua da perso-
nagem.

II. Em “promovida a felicidade”, a ausência de crase cria uma ambiguidade proposital devido à presença de
dois substantivos femininos na frase.

III. Na oração “em que me encontro”, a presença da preposição “em” deve-se à exigência feita pelo verbo,
segundo a norma padrão.

IV. Na oração “faz tempo”, o verbo está flexionado no Presente, mas indica passado.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.

Leia o texto, a seguir, e responda às questões 15 e 16.

Acontece tudo em O Pequeno Príncipe

Melhor momento da adaptação que estreia hoje é o “desenho dentro do desenho”, misturando stop motion
e digital; o filme é uma recriação inspirada no texto de Saint-Exupéry. O Pequeno Príncipe é um desses
clássicos da literatura que pertencem ao povo – não é à toa a chacota de que é o livro preferido das misses,
mas também integra com frequência as listas de leitura das escolas. Talvez a forma como usa metáforas para
falar de coisas adultas faça com que seja apreciado por tantos públicos diferentes. Por isso, não se sabe
como o brasileiro reagirá à animação de mesmo nome que estreia hoje nos cinemas.

Sensações

O menino de roupas verdes está lá, e as sensações que ele provoca lembram a leitura do livro. Mas a
história é outra, uma narrativa maior que engloba o enredo do principezinho e de certa forma lhe serve de
continuação. Nem sempre o espectador aceita que se “mexa” na obra, utilizando seu universo para criar algo
diferente. Resumindo, não se trata de uma versão do livro para as telas.

Férias

Uma menina se muda para um bairro novo em sua cidade sombria, onde a mãe controladora determina cada
minuto das atividades de férias de verão, com o objetivo de prepará-la para uma escola de elite. As longas
horas acabam passadas ao lado de um novo amigo, o velhinho que mora ao lado e que se revela aviador da
história de O Pequeno Príncipe.

História

Além da casa cheia de apetrechos para colorir a vida da garota sem nome, ele tem uma incrível história para
contar: justamente sobre um príncipe que vivia sozinho em um planeta e que amava uma rosa...

(Adaptado de: CARNIERI, H. Acontece tudo em O Pequeno Príncipe. Jornal de Londrina, 20 ago. 2015. Cultura. ano 27, n.8. p.24.)

15
Sobre a temática desenvolvida no texto, assinale a alternativa correta.

a) As recriações feitas na animação, com base no livro O Pequeno Príncipe, garantem a aceitação pelo público, em
especial, o infantil.

b) O enredo do filme retrata o protagonista do livro O Pequeno Príncipe tanto sob o aspecto físico quanto sob o aspecto
psicológico.

c) O foco gira em torno da versão fidedigna da obra O Pequeno Príncipe para ser exibida nos cinemas sob a forma de
animação.

d) O foco é a estreia de uma animação adaptada, que apresenta o convívio entre uma menina em férias e o príncipe
que lhe conta sua própria história.

e) Há, inicialmente, o resgate das razões para que o livro seja considerado um clássico e, em seguida, ponderações
sobre uma possível rejeição do filme pelo público.
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16
Em relação aos recursos linguístico-semânticos sublinhados no texto, considere as afirmativas a seguir.

I. O conectivo “mas” é utilizado com o sentido de oposição nas duas ocorrências do texto.

II. O termo “Resumindo” antecipa que a informação subsequente caracteriza-se como uma generalização das
rejeições ao filme.

III. O termo “que” em “uma narrativa maior que engloba o enredo do principezinho” e “o velhinho que mora
ao lado” desempenha a mesma função sintática nas duas ocorrências.

IV. A expressão “Por isso” pressupõe a introdução de uma ideia conclusiva em relação ao que foi dito ante-
riormente.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.

Leia a crônica, a seguir, e responda às questões de 17 a 20.

O Desaparecido

Tarde fria, e então eu me sinto um daqueles velhos poetas de antigamente que sentiam frio na alma quando a
tarde estava fria, e então eu sinto uma saudade muito grande, uma saudade de noivo, e penso em ti devagar,
bem devagar, com um bem-querer tão certo e limpo, tão fundo e bom que parece que estou te embalando
dentro de mim.
Ah, que vontade de escrever bobagens bem meigas, bobagens para todo mundo me achar ridículo e talvez
alguém pensar que na verdade estou aproveitando uma crônica muito antiga num dia sem assunto, uma
crônica de rapaz; e, entretanto, eu hoje não me sinto rapaz, apenas um menino, com o amor teimoso de um
menino, o amor burro e comprido de um menino lírico. Olho-me ao espelho e percebo que estou envelhecendo
rápida e definitivamente; com esses cabelos brancos parece que não vou morrer, apenas minha imagem vai-
-se apagando, vou ficando menos nítido, estou parecendo um desses clichês sempre feitos com fotografias
antigas que os jornais publicam de um desaparecido que a família procura em vão.
Sim, eu sou um desaparecido cuja esmaecida, inútil foto se publica num canto de uma página interior de
jornal, eu sou o irreconhecível, irrecuperável desaparecido que não aparecerá mais nunca, mas só tu sabes
que em alguma distante esquina de uma não lembrada cidade estará de pé um homem perplexo, pensando
em ti, pensando teimosamente, docemente em ti, meu amor.

(BRAGA, R. 200 crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: Record, 2013. p.465.)

17
Sobre a linguagem e seus recursos empregados na crônica, considere as afirmativas a seguir.

I. A adjetivação é intensa nessa crônica.

II. A seleção lexical da crônica revela a subjetividade do autor.

III. A linguagem é denotativa, para transmitir as informações desejadas, conforme requer esse gênero textual.

IV. Trata-se de linguagem concisa, clara e adequada à situação de comunicação.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.
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18
No início da crônica, há uma associação com um “daqueles velhos poetas de antigamente”.
Quanto à natureza dessa correlação, assinale a alternativa correta.

a) Despontam a melancolia e a nostalgia como modos de representar práticas amorosas malsucedidas, acompanhando
os padrões dos poemas modernistas da primeira fase.

b) Destacam-se a expressão de sentimentos e a correspondência entre manifestações da natureza e estado da alma,
assim como em poemas do Romantismo.

c) Evidencia-se a incompatibilidade do homem com o ritmo veloz da vida urbana, assim como nos poemas árcades.

d) Projeta-se a espontaneidade que favorece a exteriorização de instintos irrefreáveis, como acontece em poemas do
Naturalismo.

e) Sobressaem a frieza e a impassibilidade como retratos predominantes do espírito lírico, como ocorre em poemas
parnasianos.

19
A respeito de expressões presentes na crônica, considere as afirmativas a seguir.

I. Em “saudade de noivo”, identifica-se um desejo autêntico e intenso, muito distante da indiferença.

II. O “irrecuperável desaparecido” é a representação da inconsistência do amor e da saudade expressa no
início da crônica.

III. A imagem de “um menino lírico” entra em desacordo com o sentimento de imortalidade e com a inclinação
dessa crônica para a narrativa.

IV. A expressão “menos nítido” indica a angústia com a passagem do tempo e seus efeitos sobre a própria
identidade.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.

20
Leia, a seguir, o trecho presente no início do segundo parágrafo da crônica.

Ah, que vontade de escrever bobagens bem meigas, bobagens para todo mundo me achar ridículo [...]

A respeito desse trecho, considere as afirmativas a seguir.

I. O trecho representa a ruptura entre a crônica e o mundo através do aprofundamento na vida interior.

II. O trecho contesta a viabilidade de uma crônica com marcas líricas consideradas como tolices.

III. O trecho ressalta a crônica como veículo da expressão do sentimento de desajuste entre o indivíduo e o
mundo ao seu redor.

IV. A iniciativa metalinguística aponta a liberdade e a variedade de vertentes da crônica que pode se valer de
recursos narrativos e líricos.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.
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LÍNGUA ESTRANGEIRA (ESPANHOL)

Leia o texto a seguir e responda às questões de 21 a 23.

Expertos piden un fondo común estatal para la financiación de medicamentos huérfanos para tratar las
enfermedades raras

La Asociación Española de Laboratorios de Medicamentos Huérfanos y Ultra-Huérfanos (AELMHU),
profesionales sanitarios y representantes de pacientes con enfermedades raras han pedido un fondo
común estatal para la financiación de los fármacos huérfanos y ultra-huérfanos utilizados en el tratamiento de
este tipo de patología. Así lo han manifestado durante el primer desayuno de AELMHU donde, además, han
destacado la importancia de seguir investigando en el desarrollo de tratamientos capaces de cambiar el curso
de enfermedades raras y ultra-raras ya que, según han advertido, existen “aún pocas terapias” disponibles.
Estos expertos han subrayado también la necesidad de que exista una equidad en toda España en cuanto al
diagnóstico y tratamiento de afectados por estas patologías y de que se realice una rápida actuación para
prevenir el desarrollo de daños irreversibles en estas patologías, mediante “una mejor y más clara
coordinación” en el sistema sanitario. Del mismo modo, han pedido la creación de una unidad y de una red de
conocimiento entre los profesionales implicados en el diagnóstico y terapia de pacientes con enfermedades
raras, recordando la importancia que tiene la interacción para tratar “con urgencia y prontitud” a los
afectados. “En este tipo de patología es importante un tratamiento a tiempo ya que se podrían reducir los
daños orgánicos, que en su mayoría son irreversibles, parcial o completamente”, ha comentado el presidente
de la Fundación Cultura de Paz y exdirector de la UNESCO, Federico Mayor Zaragoza. Por su parte, el
presidente de AELMHU, Juan Ferrero, ha subrayado la necesidad de generar una “conciencia” en torno a
estos afectados que, “en la mayoría de los casos”, no tienen tratamientos para sus enfermedades, y “si los
tienen, lo reciben de una manera tardía”.

(Disponível em: <http://www.infosalus.com/actualidad/noticia-expertos-piden-fondo-comun-estatal-financiacion-medicamentos-huerfanos-

tratar-enfermedades-raras-20121019105335.html>. Acesso em: 30 jun. 2015.)

21
A partir da leitura do texto, considere as afirmativas a seguir.

I. Solicitação de financiamento estatal de medicamentos para combater doenças raras reuniu os profissio-
nais da saúde, os representantes de pacientes com doenças raras e a AELMHU.

II. Variedade de medicamentos para pacientes infectados por doenças raras e terapias alternativas são as-
pectos predominantes no atual cenário peninsular.

III. Diagnóstico precoce e tratamento efetivo de espanhóis afetados por doenças raras fazem parte da política
do governo da Espanha.

IV. Pacientes infectados necessitam do desenvolvimento de terapias e da criação de uma unidade e rede de
conhecimento no diagnóstico.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.

22
De acordo com o texto, assinale a alternativa correta.

a) Durante o primeiro café da manhã da AELMHU, profissionais se reuniram para solicitar verbas e reivindicar melhorias
no combate a doenças raras.

b) Profissionais da saúde solicitaram fundos a Juan Herrero para investigar tratamentos ao combate de doenças raras.

c) O fundo comum estatal é um direito concedido a espanhóis com o intuito de tratar pacientes infectados por doenças
raras que precisam de cuidados especiais.

d) O governo espanhol designou verba específica para o financiamento de medicamentos que combatam doenças raras,
demonstrando seu apoio à AELMHU.

e) Segundo pesquisa realizada pela Associação Espanhola de Medicamentos Órfãos e Ultra-Órfãos, a maioria dos
espanhóis padece de doenças raras.
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Quanto às reivindicações, de acordo com o texto, assinale a alternativa correta.

a) Mais palestras para conscientizar os pacientes infectados por doenças raras sobre tratamento urgente.

b) Diagnóstico, prevenção e tratamento urgente para evitar danos irreversíveis ao organismo.

c) Exames gratuitos para diagnosticar precocemente pacientes infectados por doenças raras.

d) Maior número de profissionais para tratar dos doentes órfãos infectados por doenças raras.

e) Tratamento de doentes que não possuem condição financeira para comprar medicamentos.

Leia o texto a seguir e responda às questões de 24 a 28.

Radiografía de la lectora española

Leemos más en nuestro tiempo libre, aunque ellos empleen más tiempo en la lectura por cuestiones laborales.
Los hombres son más de prensa diaria, aunque las mujeres les superemos en la lectura de revistas y novelas.
Ellos se decantan por cómics, webs deportivas y foros, aunque nosotras leemos más por entretenimiento
(88,3% frente al 78% de los hombres). ¿Más datos significativos? Nosotras acudimos más a las bibliotecas
y compramos más libros de bolsillo, en concreto, las amas de casa son el colectivo que más adquiere este
tipo de formato, un 35% del total frente a las personas con actividad profesional externa. En comparativa con
otros países, un reciente estudio de la Asociación de Editores de UK asegura que en la actualidad el 18% de
las mujeres leen de manera frecuente frente al 48% en los años 60. De hecho, curiosamente son las mujeres
británicas de más de 60 años cuya actividad favorita es, precisamente, la lectura. Este cambio es, obviamente,
debido a que las tendencias de ocio han cambiado y se han diversificado en estas últimas décadas: tenemos
menos tiempo libre pero lo repartimos en más actividades. Según datos de la UNESCO, España se encuentra
dentro de los 20 países más lectores del mundo. Eso sí, en el puesto número 19, con una media de 5,8 horas
semanales dedicadas a la lectura en contraposición a las 10,7 horas que emplean los ciudadanos de la India,
el país que se encuentra en el primer puesto de este “ranking”. Son datos que sorprenden si analizamos
detalladamente los datos de alfabetización del último periodo (2010-2015) en los que se muestra una tasa de
alfabetización del país asiático de tan solo el 61%. Más sorprendente resulta aún que de los 1.200 millones
de habitantes de la India, menos de la mitad de las mujeres sean capaces de leer y escribir, problemática que
la OCDE y sus políticas de alfabetización femeninas están intentando cambiar. No son las únicas diferencias
en cuanto a hábitos culturales: ellos disfrutan más de la música en directo y de tocar instrumentos (10,2% de
los hombres frente al 5,9% de las mujeres) y nosotras, de actividades artísticas relacionadas con el teatro o
la danza. En cuanto a nuevas tendencias, la era digital no se escapa a las diferencias de género: ellos leen
más desde el móvil o la “tablet”, pero nosotras lo hacemos durante más tiempo. A este respecto, una nueva y
novedosa campaña de la UNESCO intenta acercar la tecnología a países emergentes con el fin de enganchar
a los jóvenes a la lectura a través de nuevos canales. Volviendo a nuestro país, si queremos encontrar a una
asidua a la lectura es muy probable que la encontremos con facilidad en Madrid, País Vasco o Cantabria, las
tres comunidades autónomas con más porcentaje de lectores totales. Y, posiblemente, se las encuentren con
un libro en el trasporte público o en un espacio al aire libre, los sitios preferidos por los lectores para disfrutar
de esta afición.

(Disponível em: <http://www.elmundo.es/yodona/2015/04/23/5538c86fca4741b2188b457d.html>. Acesso em: 30 jun. 2015.)

24
A partir da leitura do texto, considere as afirmativas a seguir.

I. Na Espanha, as leitoras preferem revistas e romances, enquanto os leitores dedicam-se a jornais e fóruns
na Web.

II. Conforme estudos realizados pela Associação de Editores do Reino Unido, o público feminino dedicava-se
mais ao hábito da leitura nos anos 1960 do que na atualidade.

III. A Espanha ocupa o 20º lugar no ranking de países mais leitores do mundo, dedicando maior tempo à leitura
em tablets e smartphones.

IV. Na Índia, os homens dedicam-se mais às artes cênicas e as mulheres, por sua vez, dedicam-se mais aos
instrumentos musicais.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.
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Assinale a alternativa que apresenta, correta e respectivamente, a identificação da voz e do público-alvo do
texto.

a) Professores e alunos.
b) Repórteres e comunidade espanhola.
c) Feminina e mulheres.

d) Masculina e mulheres.
e) Livreiro e consumidores.

26
A partir do trecho “se las encuentren”, assinale a alternativa que apresenta, corretamente, o referente da partí-
cula sublinhada.

a) Diferenças culturais.
b) Leitoras indianas.
c) Leitoras espanholas.

d) Comunidades autônomas.
e) Políticas de alfabetização feminina.

27
Conforme os dados da UNESCO, assinale a alternativa correta.

a) A UNESCO realizou uma campanha que visa aproximar as leitoras indianas das novas tecnologias.
b) Apresentam-se dados reais que consolidam o alto grau de alfabetização feminina na Índia.
c) Hoje, há menor diversidade de atividades, com destaque para a prática da leitura como a opção de lazer mais

recorrente.
d) Está-se buscando incentivar jovens ao hábito da leitura por meio do uso de novas tecnologias que os aproximará

dessa prática.
e) 61% dos cidadãos espanhóis são alfabetizados e, por isso, demonstram bom desempenho no ranking mundial.

28
Considere o fragmento “a la lectura a través de nuevos canales.”
Assinale a alternativa que apresenta, corretamente, a que se referem as palavras sublinhadas, de acordo com o
disposto no texto.

a) Maior percentual de leitores.
b) Mais obras disponíveis.

c) Mais opções de lazer.
d) Novos gêneros textuais.

e) Outros meios de leitura.

Leia a fábula a seguir e responda às questões 29 e 30.

La paloma y la hormiga

Obligada por la sed, una hormiga bajó a un manantial y arrastrada por la corriente, estaba a punto de
ahogarse. Viéndola en esta emergencia, una paloma desprendió de un árbol una ramita y la arrojó a la
corriente, montó encima a la hormiga salvándola. Mientras tanto un cazador de pájaros se adelantó con su
arma preparada para cazar a la paloma. Le vio la hormiga y le picó en el talón, haciendo soltar al cazador su
arma. Aprovechó el momento la paloma para alzar el vuelo.

(Disponível em: <http://edyd.com/Fabulas/Esopo/E137PalomaHormiga.htm>. Acesso em: 27 out. 2015.)

29
A partir da leitura da fábula e do conhecimento desse gênero, assinale a alternativa que apresenta, corretamente,
a sua moral.

a) Muitos se consideram superiores apenas por terem algum cargo importante.
b) Se não se tem certeza dos desdobramentos de uma ação, o mais sensato é deixá-la de lado.
c) Para a maioria das pessoas, é mais cômodo conviver com seus medos e suas fraquezas.
d) É duplamente tolo e imaturo aquele que espera do ingrato qualquer gesto de agradecimento.
e) Nenhum ato de boa vontade ou gentileza é em vão.

30
De acordo com a fábula, assinale a alternativa correta.

a) “bajó a un manantial” se refere ao fato de a pomba ter saído da árvore para saciar sua sede, mas viu a formiga em
perigo.

b) “Viéndola en esta emergencia” se refere ao fato de a formiga ter picado o caçador para impedir a morte da pomba.
c) “la arrojó a la corriente” se refere ao fato de a pomba ter-se lançado ao rio para salvar a formiga do afogamento.
d) “Mientras tanto” se refere ao fato de o caçador estar prestes a matar a pomba enquanto ela estava salvando a formiga

do afogamento.
e) “alzar el vuelo” se refere ao momento em que a pomba voou para salvar a formiga de um possível afogamento.
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REDAÇÃO

REDAÇÃO 1 _____________________________________________________________________________________

Leia os textos a seguir.

Cérebros digitais

Não somente os circuitos das invenções tecnológicas vão evoluindo com o passar dos anos. Os circuitos
neurais dos humanos tendem a acompanhar essas mudanças. A maior evidência disso está no cérebro dos
chamados “nativos virtuais” – crianças, adolescentes e jovens que não conheceram o mundo sem computa-
dores e Internet. Testes científicos com ressonância magnética de alta densidade mostram que o uso de telas
e da web está literalmente fazendo a cabeça de quem já nasceu na realidade virtual. Segundo estudos feitos
no centro francês de pesquisa científica CNRS-La Sorbonne, o ambiente multitelas em que as crianças são
inseridas cada vez mais precocemente altera as aptidões cerebrais das novas gerações. “Os nativos digitais
têm melhor atenção seletiva visual e tomam decisões com mais rapidez”, afirma Olivier Houdé, diretor de
desenvolvimento do CNRS-La Sorbonne.

(Adaptado de: MESQUITA, R. V. Revista Planeta. abr. 2015. p.37.)

Tecnologia em excesso pode travar o aprendizado

Em um mundo cada vez mais marcado pela tecnologia, é fácil encontrar crianças que ainda não sabem nem
amarrar os sapatos navegando na Internet e usando smartphones ou tablets. Uma pesquisa realizada no ano
passado pela AVG Technologies com famílias de todo o mundo mostrou que 66% das crianças, entre 3 e
5 anos de idade, conseguiam usar jogos de computador, 47% sabiam como usar um smartphone, mas só
14% eram capazes de amarrar os sapatos sozinhas. Mesmo com as recomendações do estabelecimento de
limites para a exposição das crianças à tecnologia, muitos pais parecem não se preocupar com o assunto. Sob
a justificativa de que hoje é importante saber trabalhar com novas tecnologias desde cedo ou simplesmente
para evitar aborrecimentos, eles acabam deixando as crianças livres para usar os equipamentos.

(Adaptado de: SANTOS, J. Gazeta do Povo. 21 abr. 2015. p.10.)

Tendo como referência as informações contidas na coletânea, escreva um texto opinativo abordando os benefí-
cios e os riscos oferecidos pela tecnologia digital.

Para a elaboração de seu texto, utilize de 12 a 16 linhas.
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REDAÇÃO 2 _____________________________________________________________________________________

Leia a tirinha a seguir.

(Edibar. Folha de Londrina. 18 jun. 2014. Folha 2. p.2.)

A tirinha apresenta um ruído na comunicação entre as personagens.
Explique as circunstâncias que provocaram a incompreensão da mensagem por parte da personagem Edibar
da Silva e o que poderia ser feito para desfazer o equívoco.

Para a elaboração de seu texto, utilize de 8 a 10 linhas.
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